
An T 

ELOS DE GA 
Quinta de Loureiro, (Cacia) 4 de Janeiro de 1981 

  

Semanario bairrista independente defensor dos interesses da Região do Vouga 
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| 

Cacia ... terra de marroquinos 

Deuo «Jornal de Caciar 
à jantastica noticia de que o 
nosso apeadeiro não fôra. há 
tempos, elvado a estação 
por ter sido entresue á com- 
panhia Partuguesa uma re- 
presentação assinada por on- 
ze individuos, nossos conter- 
ranvos, protestando contra 
aquel2 melhoram ento, sob o 
fundamento principal d> que 
pela exprepiação de terrenos 
seus, jicavam reduzidos a 

Fiquei irritadissimo e ao 
mesmo tempo enojado com 
tal facto, : 

E” inacreditavel, É incon- 
eobivel que, numa'terra como 

Cacia, sobranceira a capital 
do distrieto,--uma terra que 
não tem dado minota de si, 
“uma terra onde, por assim 

dizer, não há pobres, — uma 
terra que é berço de figuras 

— de-destaque no meio social, | 
. | 

“uma terra enfim, que vem 
pugaw lo pros seus interes- 
s2s materiais em acrisolada 
d:voção;—s? alberguom on! 
z2 desnaturados, 0172 aubn-! 
ticos marroquinos, que num 
papal infame, manchado de 
lisrimas de..crocodilo, e 
matindo a si proprios, ve- 
nam aniquilar os esforços 
d> tantas passoas categoriza- 
das, destruindo o sonho 
doura lo de algumas fregue- 
zias, na obtsnção de um me- 
lhoramento que só os cegos 
que não queram vêr, po lem 

afirmar que não é de utilida- 
ds urgente para a nossa' ter- 
Ta. 

Não há esoismo mais, 
feroz que se lhe iguale; não 
há ileias de retroc2sso mais 
evidentes que s2> lhes com- 
pare. Os proprios marroqui- 

“nos, de Marrocos, —uma ter- 
ra de bárbatos, tam aceita- 
do o influxo civilizador es- 
trangeiro. Essas marroquinos, 
de Cacia,—-uma terra civi- 
lizada--recsbem os iniluxos 
da civilisação como os 
alienários recebem O juzo 
do ensino. 

Falta-lhes, apenas para se 

  

“-conheceréêm e serém exocra- 

dos d> todos os bons cacien- 
ses, usarem albornóz como 
os verdadeiros marroquinos. 

Não sa quem são, nem 
mesmo o dssejo saber, tal é 
a Tepulsa que me causou o 
sou acto. 

“O anátoma da nóssa ter- 

ide 
pune. | 

'ses da colectividade. 

minoria, que só vê dois pal- 

  ra sóbre eles há-de. fulmina- 

anais dos 
Cacia, 

Por outro lado, causa- 
e espanto como a C. P.se 

apressou a tomar em consi- 
deração um papeluxo assina- 
da por uma minoria infima, 
prejudicando as nobres aspi) 
rações de uma terra progres- 
siva como é Cacia, e as aspi- 
rações de outras terras limi- 
troles, isto é, as aspirações 

milhares de. individuos: 
interessados no grande me- 
lhoramento, á frente dos 
quais marcam, pela sua po- 
sição social, - passoas dº| 
destaque que tanto tem pu- 
gnado pelos sagrados interes- 

“Isso. tambem não está 
certo ! 

No meu fráco ententer 
não é a força d? uma infima 

mos de terra dante de sá, 

| Quem julga os outros por si?! 

malfeitores de 

  que deve subjuzar a força 
da calectividade que, ás cla-l 
ras, com o Dirsito a Justiça, 
ao seu lado, pugna pelos 
legitimos interesses da sua 
terra. 

E" ridiculo, é verzonhoso 
o qu? à volta dest> caso se 
passou. Cubro-me de vergo- 
lha, por minha terra ser o, 
berço de individuos "que 
obeecados por um. egoismo 
feroz, só vêzm o seu interos- 
se pessoal acima d> interes- 
se publico. 

Para que se faz a lei das 
expropriaçõos ? 

Expropria-se-lhos - tulo 
quanto fór necessario, mas 
taça-s2 a estação. 

Alerta, cacionses ! Exe-! 
cremos os egoistas, que tão. 
má nota dão aos nossos 
brios baimistas ! 

Unamo-nos. todos polos 
progressos da nossa terra ! 

Ss 

GRALHAS 

No ultino mensro ainda 
92 nos escaparam lament t- 
veis gralhas. No artigo 
Reparos, do nosso prezado 
coavorador D. Nuno ez- 
tropirnos abm de outras, 
as palavras, moujiks e nihi- 
listas b2m conotrusamnos É 
uliimo porido que é: «E en- 
tão coxstilar-s? há, ente 03 
louros da Portina, que a 
presa sortudo valia.» 

a 

— eae 
losperg crime de lesa pos) 
teridade quo praticaram há-| Visando pola contissão de 
da tornalos eélibres n7s! 456 Epa 

  

nada, e afirmo-o sem sombra 

Í 
| 

| teste qua não d 

  

Acaba um colega meu de 
me mostrar O Jornal d> Cacia 

ficar emmudecido em 

formal a sua prim 

edificio, E tido estrria bem e 
seria até mesmo muito para 
louvar se se tratasse apenas de 
pedir os melhoramentos justos 

rá falta da edificação ha muito 
já reclamada, projectada e 
promedda da nova - estação. | 
Mas assim não acontece e en- 
trega-se a devaneios menos jus- 
tos e descabidos, que redun- 
dam numa hiperbole, resaltan-| 
do o paralelo que fiz, asseme- 
laando vantajosament> o edifi- 
cio do apeadeiro a albarda de 
qualquer burro. Mas em que 
se pode parecer ou tornar se- 
melhante essa alvenaria, que 
reproduz em fotografia para 
maior ilagrançia, com a albarda 
de qualquer burro? Onde está 
a semelhança. ou a analogia ? 
Em nada, absolutamente em 

  

de teceio de ser desmentido, 
conseio corno estou de ninguem, | 
absolutamente ninguem, deixará 
de corroborar estas minhas 
palavras, excepção feita ao! 
Joraal de Cacii, que é quem 
lhe achou vantajostmente seme- 
lhança; faça-se justiça. 

Mas como a erudita pana 
enveredou pola rétoriza e as- 
sentou arraiaes na tropolbgia, 
só uma semelhança forçada pe- 
la fantasia da grande erudição 
existe, semelhança que não é 
semelhança e que foi duma| 
infelicidade unica. Q pessoal de 
estação da C. P. nunca foi bur-. 
vo de qualquer padeiro escala- 
bitano a que tenham tirado a 
alhbarda é assim jamais se pode 
considerar albavdado entrando 
e trabalhando num apeadeiro 
da C. P. por mais pequeno e 
baixo! que seja, e só quem o 
tiver sido se poderá sentir de 
novo albardado ao entrar, já 
não” digo mais, em qualuer| 
edificio que não seja um amplo 
alacio; julgarem-se os outros | 

por sí mesmo...é sempre, 
asueira. 

E maniiesto O proposito de 
arrefeçar o pessoal da C. P,, 
principalmente aquele que nes- 
se apeareiro presta servico, e 
quem me“diz até que não seja 
a recompensa da formã delicada ! 
e atenciosa porque tenlia sido! 
sempre tratado por ele e ainda| 
possivelmente de lhe liaver fors! 
necido  algans elementos para | 
eme artigo? Não osei mas é 
crível. 

É tão manifesto é esse pro-! 
posito. que chega a dizer em, 
Fest or mta Plataforma | 
do aneadsiro transforma-se 
iquotidianamente wma antero | 
fica estrumeira repugnante à| 
vista e ao oliacto, desmazelo 

nificarã C. Por] 
(Quem ler ess jornal e não | 

conheçiu de perto o apeadeiro | 

  

  

  

  

      

  d> Caciá, o que dirá? Que o 
pessoal do apeadeiro é porco e 
desmazelado e que 03. hanitan-, 

  

O 

Les 

de 21 do corrente e não pesso jassim se 
frente | ve 

das suas colunas, Dedica essela vetdada des 
eira pagina ao [fantasia é apeadeiro de Cacia, apresentan-| de Cacia 

do uma fotografia do seu actual | conservou 

idordem material, luctando! 

terceira pagira desse jornel é 

imúunca o faria devois da sua 

Composto e Empresso ma Tipografia Cacionse 

Redação e Adimistração— RUA DA PAZ-- QUINTA 

  

de Cacia e cire 
cas mais 

  

titi 

apregoa aos quatros 
ntos um descredito, quando 

pida do manto da 
O que o apeadeiro 
conserva e sempre 

   

s 

bem limpas e ajardinadas, lin- 
das à vista e agradaveis ao ol 
facto no tempo das flores, é os 
habitantes da região contezem 
os principios da higiene, Esse 
olfacto, tão apurado, que dá 
pela passagem de botas menos 
limpas pelis plataformas, como | 
é natural acontecor, pena é que 
não esteja num cão pointer ou 
seiter, pois os amigos cagado- 
tes do Porto não deixavam de 
9 comprar, fosse porque proço 
fosse, cão de tio fino nariz; 
seria 0 rei dos cães. 

Mas ainda resalta 
a incoerência 

  

  

tambem 
que é grande,   

1 zintan| 
porcos ainda são, E 

as silas plataformas | 

Editor responsável 

Abilio de Carvalho 

RESPOSTA 
A D. NUNO E ARGUS 

Sr. Director dos «E 
de Caciar Pecolhe o favor 

| 

  

[de publicar o artigo que se- 
Que; 

Visto que os homens 
deram a sua opinião sôbre o 
voto femenino acho ne es- 
sario que mulheres t m- 
bem se manifestem. 

Falemos primeiro 
aptitudes femeninac: 

Está provado que a mu- 
lher é tão inteligente como o 
homem e que tem absoluta- 
mente as mesmas faculdades 
de trabalho, o que ela não 
tem em geral é educaç o 
politica, mas V. hão-de co. - 
cordar que de tcdos: 05 
homens chamados a votar 

as 

das 

     

  

Começa o aq 
O nosso Jornal p; 
as e congregar esforços 
pról dos melhoramentos lo 
quer d'ordem moral, qu 

«Surgiu o 

  

a agitar idei-| 
en 

   denonadamente pela sua efec 
vação.» Então um jornal de- 
pois de iazer essa alirmação 
do primeiro periodo escreveria 
9 que escreveu desde que fos 
Se um pouco coerente? C 
bem que mão, a não ser que 
seja nara a terra um melhora- 
mento de ordem. moral propa- 
gar um descrecito menos justo 
e emerecido, como quem pro- 
paga um leifio por prospectos, 
Mas à incoerência ainda vai 
mais longe. A ultima coluna da 

     

  

    
  

encimada por Diz-se mas um 
Diz--e em letra garrafal para 
melhor chamar a atenção. Jéê- 
See oque se vê? A má ling 
a bisbilhotice, onde transpare- 
ce o despeito e a inveja, O que 
ha de mais repugiante e odi 
oso. Mas será isto tambem um 
melhoramento de ordem moral 
para à terra? Não pode deixar 
de ser, pois em caso contrai 

   

  

afirmação Icita no primeiro 
periado, repito. 

E para não abusar demasia 
mente da bondade do Snr 
Director dos Ecos «de Cacia 
a quem peço o favo: de da: 
publiciz="= “testa minha carta 
num cantinho do seu bem con 
ceituado jornal, remato Jem 
brando aos filhos de Cacia que 
depois de tudo, ainda devem 
continuar a assinar e auxiliar o 
jornal?) ' 

Avanca, 

    

dezembro de 1930 

    

mui os hã que nem sabem o 
que vão fazer e são as vezas 
unaliabetos; depois a mu- 
lhar é mu mo nas prá- 
dente do que o homem e 
tem O espírito mais desem- 
baraçado. 

À ocupação do homem 
mão é votar,para êle este acto 
& acidental, portanto quando 
lór a vez da mulher, o seu 
lar não sofrerá. por algumas 
horas de ausência. 

Agora ocupemo-nos da 
mulher que pretende sor 
eleita: por êstes tempos de 
vida cara; rara é à casa em 
que a mulher não gana, se- 
ja como pro f 
lograla, caixcira 

    

   
etc. 

«jOTa Ser deputada dusenalara 

eto; 

é uma ocupação comooutra 
qualquer. 

À superioridade da mu- 
lher consiste em ter os d 
tos masculinos e conservar 
os dela, a mulhar nunca de- 
ve. deixar ser mulher 
voitar do trabalho 
jantar, coserá às peugas e as 
iraldas do Bébê, varrera a 
casa, e o marido ao entrar 
tem a satisfação de ver tuto 
limpo e arenjado como s> a 
midher . não ivesse saído, 
agui está a mulher moderna, 

se o marido como V. Ar= 
gus pretenie, fica a lara 
loiça e a limpar o pó é por 
que é «lrouxar como n ui- 

   

gas 

fará o 

    
  

  

  

    

     

     Um forrovial 

mms 

O selo anti-uherontoso 
      

   

    

“So quereis deinder a vida-de 
os filhos a"ixiliar a luta con- 

tri à tubcreulose, atixando na     

correspondência o selo anti- 
tubrreulosn, À v Mt várias 

   

  

Cq523 come-ca's 

tos. 

O Femenismo não 
que M. julgam é a emarc'pa 
ção da mulher que tem 
s-crava, da mulher 

[Deus tirou da 
[homem para ser sua com 
panheira e sua egual. 

| 24 da Dezembro 1930 

É 
O 

   

  

   

Caal 

  

' Tra 

  

»Umo read 

 



k 

    

Homes Sabias 8 
igmoranies 

Os sabios apontam-se e 
“indicam-se com todo eo 

“ devido respeito a. quem-lhes 
sabe dar o seu valor; os 

ignorantes são tantos. tantos 
que em todo o giábo  terres- 
te, que levaria seculos a cou- 

tar.e são estes Os que exata- 
mente dussjam sampre, tor- 
nar-senotados-quanto mais 
não sája na perversa e reles 
asneira, visto que em qual- 
quer outra coisa não podem. 
Fa sabios que; pelas suas 
descobertas quer nas. Seten- 
cas, quer nas Industrias, a 
humanidade: não sabe nem 
p5e- na ideia o quanto lhe é 
devedora é a sua memoria 
perpetua de ssculo a seculo 
quer no livro, no marmore, 
no bronzs,. ou no retrato, 
tudo é pouco, para as futuras 
gerações recordarem com 
enorme e sentimental respei- 
to, as obrigaçõos morais que 
contraíram; já hoave alguns 
no meu pequeno, e imo esto 
moda de ver que deviam ter 
consigo: “o dom da imortali- 
dads, tais foram os beneficios 
qu: nos lezaram, e quantos 
dsicharam obras e trabalhos 
imcoimpletos,- devido à ma 
dita forca os ter ceifado mais 
cedo levando-os como preza 

    

  

AVEIRO 
  

No dia 15 do corrente 
| pelas:.21 horas, realizaram-se 

as eleições dos corpos geren- 
tes da Associação Comercia- 
e Industrial desta cidade, 

A: victoria prevista para 
a lista da cidade confirmou- 
(se Pois vencem a sua auto- 
igonista, por 13 votos, de 
diferença. 

O. tegosijo do povo foi 
imenso. Perto das duas horas 

[ao passar -o. carro que cons 
dizia o sr. 
'crado, fotlhe prestada uma 
manifestação ca orosissima, 
que o sensabilizou: Sua Ex. 
tpedin calma ao azradecer, | 
comovido as manifestações 
do povo: 
[A saida do Sr. Homem 
[Cristo, a evoção foi estron-| 
dosa. 

O carro em que seguia 
Sua Ex; avaiçava com gran- 
de dificuldade, pois a avalan- 
che do povo era enorme, que! 
o seguin até a sia residencia. 

Ai toilho feita uma for- 
milavel manifestação da sim- 
palia. 

O sr. Homen Cristo as! 
somou a una das janclas, 
dis usando pedindo por fim 
ao povo, que retirasse em 
boa ordem para suas casns, 

Em. seguida os manifes- 

  

    

  

dr. Alberto Ma-| 

ECOS DE CACIA 

Basamento Bloganis 
Realizou-se no dia 21 do 

corrente, na egreja matriz 
desta freguesia, pelas 10 
horas, a cerimonia religiosa 
do “casamento da menina 
Maria 
Silva, filha da Sr.* Maria do 
Carmo e-Silva e do Snr; An- 
tomo, da Silva Diogo, Já 

falecido, com o Snr. Joaquim 
Machado de Oliveira, natural 

as Sr Gloria Carrelo e 
Maria Augusta e o Snr. Del- 
fim Dias Pereira e Joaguim | 
Gonçalves de Sousa. 

Em seguida ao .casamen- 
to, que foi a pé e muito li- 
mitado - no seu acompanha- 
memo, onde contudo sei 
salientavam os rigores da 
moza, houve um lauto jantar 

em Jamilia ão quialassisti 
entre outras, as seguintes) 
pessoas: Manuel Pedro Nú 
nes. da Silva Alíredo Nunes 
da Silva sua esposa e filhos, 
D. Dulce Nunes: da. Silva 

   

  

Gloria do Carmo e|peixe». 
St” Antonio apoderou-se 'de |Primaveras no dia 

mn 

d2 Penafisl. Foram padrinhos | zia 

POTUBO| 
Na semana: p. p: uma 

certa menina «a dos Pimpões» 
nome que lhe vem d> na 
época ter por habito lançar | 

No Coradoiro. do 

    

  

uma certr'quantidade de rou-| 
pa que a criada Maria Rosa. 
do. nosso assinante-sr. Ma 
nuel Francisco Teixeira, tra-| 

no Coradoiro dito St.º|a 
Antonio; enquanto esta foi 
jantar. 

Chegando a criada do 
nosso assinante ao Coradoiro 

  

de seus Patrões, lastimando- 
se veio a saber que fora a 
«Mulher dos Pimpões» cuja 
a tinha levado na. propria 

nhas. presentes ahi temos. 
caso entregue ás autoridades 
de Avairo. 

Lamentamos. bastante o 
procedimento, da sr.* «Dos 

    dic.” Professora Oficial em 
Caria, D. Ana Pinho Mendes, | 

Lucia Machado Oliveira, e 
seu marido José Maria Pinta 
a filho Aliredo de Oliveira 
Pinto, estes do'Porto. 

Achava-se representado, | 
ao que nos consta, o-gran de 

    

    
apatecida para as regiões do tantes d'rigiram-se a casa do [dt 

: : : sr: dr, Alberto Machado, a, Lisboa, Jornal que ignóto. | o 
E -2Que--o digam 
avôs, se por ventura cá po! 
dessem voltar, que transior- 
mações porque Audo tem 

    

     
   

passalo, a orientação dis 
Povos, habitos, Usos e cos- 
tur Ê um fo 

  

privado, que nuns paizss 
mais, do quê noutros; mas 
isso é indepente em parte-da 
educasão e cinismo das res 
pectivas populações, são for- 
mulas com limite marcado, 
não. s> lhes pode colocar 
barreiras, ob lecem ás bis da 

Natureza, quo queiram que 
não. ? 

Os Ignatantes, pará ess 
pássam mezes e mazes é 
anos, quasi sem dar por isso, 
nascem e morrem como os 
cogumélos, abiidonados nos 
campos e nos desertos, por! 
catsa do pessimo venên 
mortífero que extiam; 
via 03 tais, abbumas vozês 

incomodam bastante d 
à perssistencia na asnei; 
sem- ser nznhum fenômeso, 
de seres inplensivos passaros 

    

  

    

  

   

  

«a perizozos, pela inconseion- 
ela dos seusaçtos OU ações 
quando: imaginando prai, 
carem o bam, fazem mal 
Nada á que consiga. estirpár 
da socielade exitente um 
ento: numero; de parvejóins, 
s5 0 afastarmos des ; 

     

      

lucas, nocivas, mas  prineiro |. 
icanhectlos, o que só o tem- 
po “consegue, não vai é pri- 
meira é trabalho dificil, bem 
6 sabemos, e que muitos pe- 
la-sua boa fé não acreditam, 
ficam na duvida, porque ca 

   

iluzão, sempre ao mais ou 
“menos tódos temas vivido. 

Ee Mataúlitços 430. x 

Tago 

Ê | 
nossos tuom pontentearam A SUA! 

No pere 

   

   

  

    

    

     

[satislâção pola victoria alean-| 
EACA o re 

so 08 manilos- 
par ama Portugueza 
Ms ee o Hino da 
Cidade): é davam vivas á 

Patria Republica, Homem 
Cristo e dr, Machado. 

Os eleitos são os seguin- 

     

  

  

tes, 

Assembleia 
deata, Tenente Cc 
los Gomes T 
presidente, dr. 
ela; Secretario 

sro; MV 

geral-Presi- 

  

   

  

Livio 

     

px VOS: 
cisco Manual Homem € 
Presidente; José. Duzrie SE] 
mão, Secratacio; Manuel dos 
autos Ferreira, Director; An- 

          

etar, Substite 

Pinta Mian 
a Osorio, José Migueis 
o Junior, Amtonio da 

   

   Siva Saleveiro e . Antonio 

R. Seaho Pato. so 
e 

* Assinar o Ects de 
Cacir é dar wma prova 
de dedicação » estn ter- 
Pa. 

que dedicades 

amigos envice: em prot 

do ECOS DE CSCIA: 

  

inQdir O atr 

        

icesocretario, ALI: 

    

        

  

TRANSPORTE 55500, 

Um anonimo e BRO 

Soma 58300 

diario Jornai de Noticias, de 
aerta- 

mente não terá, deixado de 
dar uma nota bem detalha ta, 
o que sentimos por falta de 
elementos. Que nos: descul- 

pem os noivos, aquem aqui 
apresentamos às nossas felici- 
tações, de ido-lhes um, 
futuro cheio ds prosperida- 
dest 

  

    

= va 

“ Pastorinhas 

    

      

Dove tor iogar no pr 

    

regem Cecil, 
rverrencia é de cos 

É 

   dos ia 

  

303 € 

mo nº. 

tas que, e outras que cons 

    
   

        

    
    

         

Pimpões pois á hora do jan- 
tar da referida criada, apode-! , 

Antonio da Silva Diogo, De jrar-se da' sua ausencia para amigos e ; 
lhe fazer um roubo como uu 

ba de fazsr. Do que se jdrigues Eran    

   
aca E ria 

sar em Aveiro, Aqui dire- E 

    

  

ta 

tantemente se estão pratican-| 
lo aqui entre os nossos]. 
contesransos. 5 

  

4a 

  

forna! «E tos dº Cacia. 
Com a muior sxtisfaçio 

comunicoa V. S“ que tenho 
em my poder 4 jornais «Ecos 
de= Onbim qu? Vi SE se 
«igou enviar-me, que mito 
neradeço, e, como gosto dº 

saver os novidades da terra 
écomceria 

e nº subscrevo 
re jornal. 

so uwnchegue no va- Iy 
20500 pára 0 nagar: 

d2 mp assinatura d: |. 
nano, rogundo-s? digno 

aCIsar a cj teccoção e infor- 
miar-madr dra queenvior o 
primeiro jornal. 

      

   

    

   

          

  

   
   

SHvem e 
primeiras volta ; 
amigos sm Manuel Ro 
gues, Teixeira e Guilherme 
Nunes Marques; Cojo. nos 
dizem que estão na dispasi- 
cão de comprar o ax! 
re e front 

Est) 

  

     
       

     

  

tem 

  

falare- Oportunamente 
mos. ; 

Emo ge 

é director deste monva- 

       

    

  

    

Som quiro ossanto crei 
PTC Maior Cons. 

   
   LO Vet e AM, 

Antonio-Mariz de Bastos 

NOTA. DAR 

    

= e e A ee 

Por Paltr de espaço 

paço iicam-nos um sem nu- 
mero de artigos para o! 
Iproximo numero. . 

Aqui pedimos desculpa aos 
seus autores; o que tudo 
deve sair no proximo N.º 

  

  imaxto  interesse-se por 
conseguir um correspen-     Os nossos agradecimentos 

  

a quednoas 

dente cm cada tecguota! 
(eieomasigralias | 

  
  

Assinai. O 
CARA | 

  

no dia O do p. p. à 
amigo e assinante 
iSimões Pereira: 

na nossa Pateira «Cóca ao | Lisbonense em Aleabaça 

Martins que se 
s 

  

tam-se 

amigos sr. 
Silva, João Simões de 

viti-Se sem a respectiva roupa ao 

Elpídio Fontoura de Li |Alipio da Silva Matos Car 
do Marques Fer inhe 
Simões Pereira, Ant 

bacia do roubo; uma vez, is-|ral, [to sabido; e com testemu- 

estes e UUANTOS as 

da sia v 

LOANDA 4 DEZ: 1930 | cw 

Ex Sar, Diracior «go jcoi 

tersr. José O ê. 

e: 
E 
R 

teve aut no dia | do 
O nosso t 

  

Por cbsoluta falta de jes-|P RIR! 
IMAREO po sara NM 

ECRS PE. 

ECOS DA SOSEDADE 
Completou 28 primaveras 

Rosso bom 
sr. Manuel 

muito digno mpregado da Grande Padaria 

== Egualmente completou 24 
À 2l pop, o O assinante sr, José Lopes 

N encontra ao 
da Padaria Vieira em 

  

Aqui. lhe enviemos q toilos S HOSsas Telicitações. E 
="À nosso pedido digna- à em nos dar as si 

Sslnaturas os m 
Manu 

   

   

  

suas 

bons 
Marques e 

“Pinho, 
Capitão, 

à Partagal, 

   

Ntonio Gonçalves 
a de Calçado 

  

| Lina, 
, Carmin- 
1 Olisio 

é àO Ama- 
Antonio Fernandes Tavas 

  

  

   

tes, Manuel Nogueira da Silves na dos Santos, Constantino fr im Silva, Eduardo Dias 

da Cruz e Manuel 
Castano, 

Manuel Marques [ias 
Pereira 

Aqui agradeç 

  

   
emos-a todos 
m porcedem, 

—Detamenos 0 prazer da suas 
Isitas à esta redação os nossos 

Nantes sr. Mas 
ts, Mário Ros 

3, Mantel 

      

ue Marques |      

   Í Ro- 
rigues Gomes, Clemente Ai- pas 

t | 
E é Loto dos Santos, los 1 ; 

MC Dicuade qto pedindo unios, Joaquin Vas 

encobrir patifarias como es Aqui. agradecemos q todos 
    

    

SUA VIS 

  

m nos deu a honra 
à em ar je 

0: «Colaborador» em À a 
1. Antonio da Cesta Pinto. 

Aqui agradecemos as suas 
maveis palavras qu obam 
migo, dedicou ao Heos de 

      

  

   

  

E 
7 tree UM peuco em- 

sT4e      

    

de sqide q 
undes |)i 

  

E Sousa. 
Desejamos-lhe Tapidas me- 

lhoras. 
--Retirou para Lisboa no dia 

28 do p. p. o nosso bom amiso 
assinante 

ourig' 
Em v 

SF, 
5 Leite, 
ta a sua far 

     

  

    

    

   

   
   

   

      

  

IH AMAgO 

Dias Ma: 
mpregado na padur 
ala Posta, o qual esteve em 

   

K 

    
  

Coimbra, (Que 1 
jagem o bom ami: 

  

rei clio RA a 

Cembia 

108070 
pa Tus. 

  

q
r
o
 

  

ta 237 
5530, 8 

  

  

QUERDIS UM 

BOM CONSELHO ? 

CALÇAL SÓ DA 

“PORTUGAL,  



        

       
   

   

   
   
   

    
    

   
      

    

    
   

    

          

“tal, pelas 3 horas da.tarde um 

    

Jarade 

mo Sport Club BairasM 

“vila e varias terras. 

““CORRESPONDENCIAS 
  e qrmeei 

AVEIRO: 19-12-9030 

dia 9 do 
o para-as 
cidade. 
otima 
ros que! 

esto 1d a upa das] 

propostas, toi de elaborar O 

seu relatorio habilitar o Ex.so 

Sur. Ministro do Comercio à 

respectiva adjudicação. 
As empresas que concor- 

reram são: Sociedadade de, 

Construções Navais, Litº re- 

resentando a casa Harseuc: 

jemeus, Lits, representando 

a Sociedade Metropolitânte de 

Construções Lit: Waldemar 
reg: Mesquita Lits, 

represnlundo a casa Dichesi, 
Lit Wilma, 

IDEM 18-12-930 

+ = Párminouo no 
gorrenie o contu 
    

        

   

—No tampo da Vista Ale- 
gre realizou-se no dia de Na- 

grupo de jogadores antigos, e 

q Recreio Artístico. 

O produto das 

feverterá em henefício 

Hospital desta vita. 

IDEM 14-12-930 

entradas 
do 

—hHoje pelas 4 horas da 

manha deu à lnz uma eriança 

do sexo masculino a Sr* Maria 

da Rocha Mateiro, esposa do 

Sr, Manusl da Costa Pinto, 

agente da policia, nesta cidade, 

IDEM 16-12-0390 

—Já se encontra mais larga, 

arua da praca da Republica, 

em irente ao ediílcio da Car 

mara, 
— Andam no mesmo sentido, 

a proceder à) alargamento das 

rias na praça do Cometéio. 

Na sjciadade do Recreio 

Artístico, realizou-se NO dia 

31, uma soiré daçante  promo- 

vida por um grupo de casados 

   
   

destrital desta vila. Pois qu 

até -chepam os veiculos a de: 
viar-se, da estrada para as bi 

letra chegando a prejudi 
propriedades de cada 

| 
| 

| 
  

! 

k 

  

qual 

Se ao menos. já cá tivessemos ; 
n fz eletricos. conforme pro- 

meteu. O sr. presidente da Ca- 
mara quando á cerca de dois 

anos se lhe fez a reclamação da 

mesma e sua Ex, disse que 

quando recebesse a energia do 

Lindoso para a cidade então 

seria mais facil a condução da 

mesma para Eixo. Energia do 

Lindoso em Aveiro já há!... 

Quial à razão porque ela não 

vem para-Eixo ?.. Será porque 

os habitantes desta vila não 

mereção tão grande melhora- 

mento, Pois seria muito bom 

que tanto O sr. presidente da 

Camara como o sr. Director 

das Obrrs Publicas que olhem 

com mais zelo pelas reparações 

e melhoramentos desta velha 

vila. 
—Parie brevemente para Afri-| 

ca Oriental 0 sr. Alíredo Dias 

Morgado e sua esposa e seu 

filho, Desejamos-lhe, boa via- 

gem. 
—Chegaram a esta vila os 

srs Mansei da Cruz Pericão 

Reveiite Agricola em Aleacer 
do Sal, 

— Chegou da America do 

Norte o sr. José Luiz Fertian-, 

des: 
— Chegaram tambem a S. 

João de Louvre os nossos par- 

ticulares amigos sr.“ Fausto e 

Amitear T. Xavier estudantes 

da faculdade de medecina e de 
letras, folgamos bastante em 

os vet. 
Aos. Eros de Cacia ea 

todas 03 sºus [atores dzzeja- 

mos-ihe boas festas e um no- 

vo ano feliz prospero. 

  

  

JUNQUER, 

MATADUÇOS, 23-11-930   -—Neste dia, cons.as? que 

haverá tambem, sôires dai- 

cantos no 
  18 

na Asiuciação Dramatica, 
C: 

RIXO 27 

No proximo E 

ro pealisase nestu vilva 

20 menino Jesus, 

      

   

Que é festejado. por, um 

artejo dz pastoras, € OS trez 

réis € ; gerobos e pagelis, 

  

do 
O cortejo deve sair 

psesino Inca dos anos anterio- 

poi, Avendoao final, rararremas 

pao qo das olertas oferecidas ao 

US. 

k ie tambem na noi- 

ts 24 p, pum ball O 

nisado por vma comissão ve 

   

    

Club dos Galitos;| 

"Cunha Pereixa, esposa do Sur. 

dia 6 de faz] 

(Atrezada) 

Fez anos no dia 15 do p. 
nm, à Snº D, Maria Basto da 

Cesar - Pereira ainda 

tarde enviemos parabens. 

Em 25 tambem fez anos em 

Coimbra o Sr. Manuel Marqueg 
da Cunha aqual enviemos cor- 

diais parabens. | 

En 29 conta mais um ano 

decexistncia o Snr. Cezar  Si- 

mô s Pereira enviando-lhe um 

abraço de felicitações. 

- Egualmente tambem no dia 

30 completou 11 primaveras O 
monino Antonio S. Nato, digno 

2º sargento de imiattaria n.º 

10, Ao aniverssariante. enviar 

mos muitos parabens. 
Em-2 do corrente, faz 16 

que 

  

  
    

rapizs da epoca, tomando: 

neste o Jaz-Bande da banda 

Exene o que foi bastante 

concorrido por rapazes desta 

Constase que vai haver 

aqui um campo de Aviação, € 

naturalmente vai ser na praça 

desta vila! Mas seria bom am 

tes de aterrar algum idro, 

Jimparem bem à mesma 

ou. capinaxa | como dizam, 

pois que o capim. pode emba- 

   

  

  

  

         

nrimaveras a simpatica menina 

Rosa Simões Pereira filha dedi-) 

cada. da Sr* D. Rosa Simões | 

Moura, 4 menina Rosita envia- 

mos sinceros parabens com 

um futuro imensas pro-perida- 

des; 

Esualmente no di 3 tam- 

bem conta mais mu ano de gi 

da a simpatica menina Ana Ro- 

a Simões da Silva, tilha do 52] 
João Simões Samartinhe, à 

a aniverssamiânto  enviande-lhe    

  
  

| vai df 

Hotel para o levarem. 

encarregadas de gualquer cargo | 

| um 

ECOS DE, CACIA 

de Automovel, hospedou-se no jcom o sebretudo do regedor. 

   

  

Hotel Farol, dizendo ser de Na noite de sabado para 
Calhaves Coimbra, domingo, entraram na casa da 
— Uma vez hospedado no Eira da Sr. Piedade da Costa 
Hotel Farol; tentou suissidar aonde lhe furtaram lenções 
se tirâindo a sia corrente de 2    camisas e cobertas à esta- 
ouro, e toda a roupa, ele ahijvam a enxugar, Rn 

i direito ao Mar lançando-se | consta O gatuno é desta fre- 
até que por acaso estava, com |guesin “e é erdeiro e vezeiro 
calma, atirando-o no. mesmo |em tais proesas..Bom seria que 
momento com o traslocado pa-| lhes dessem o corretivo preciso 
Ta fóra; sendo socorrido por a ver se assim tomani 
todas as pessoas que presen- imenda. 
ciaram o caso ahi, vem em Continua chovendo, o cam- 
charola; para o referido hotel; |po do tojo encontra-se atagado 
encarregando-se o dono deste | As ruas estão em pessimo ess 
de telegratar 4 familia do tras- | tado, não se podendo transitar 
lóucado; apresentaram-se no|por elas. ag 

A dias quando andava a 
brincar em' casã de seu avó 
caiu sobre-a esquina de uma 
mesa, fazendo um burato na 

      

  

    

  

ainda no 
destes é 

Lembramos que 
seculo XX, apareçam 
outros como este, 

   
ta 

perna direita o menino Domin- 
gos Nunes Ferreira, 

Tambem ha dias quando 
andava á caça caiu de uma 
meda de lenha abaixo na altura 
de 2 metros o Sr, Dr. Arme- 
uio Martins, ferindo-se no ros 

  

M. E. 

TABOEIRA, 26-12-0930 

Nesta Região tivemos nos 
dias de bom sol e animado, 
mas o nosso serrano malse 
esqueceu de vir com o seu 
folo podia bufar aos lamas» 
sais intransitaveis, já tudo pas» 

sava bem-—mas voltamos á| 
mesma | bruega que é de se 
lhe tirar o chapeu a lama con- 

tinua em todos os caminhos e 

com aubndancia, mas não de- 
sanimem esperamos! 

As festas dê Natal por aqui 

todocorreu com a maior satis- 

tação só nos faltam as pastóri- 

nhas mas para 1931 esperamos 

que continuem a promessa; se 
perca tudo, é bom que se pro- 

longue os usos dos nossos 

antepassados, e as comissões 

    

Farmacia local. 
Tiveram as suas d 

às esposas dos S Antonio 
Nunes da Silva Navalhas 
Manuel da Silva Pingo. 

Parturientese recem nacidos 
encontram-se bem. 

    

ibrances 

  

    

BITOQUE 

ALVERGARIA VELHA 22-12 

-Sr, Director do 
Cacia. 

Venho por este meio: felici- 
tar V. Ex* pela coragem e 
tenacidade com que acaba de 
empregar no jornal à qite mui 
dignamente dirige. 

E" o Ezos de Cacia o jornal 
mais antigo que a nossa terra 
teve, que sempre tem pugnado 
pelo progresso da mesma. 

Pais receba V, de este seu 
assinante as milhas mais felici- 
tações pelo grande melhara- 
mento que acaba de introduzir 
no jornal aquem nós tambem 
temos a honra de pertencer, 

Receba polis V, um aperto 
de mão deste seu assinante, 

João Araújo Junior 

Ecos de 

que nao | esmoreça sempreç 

avante, para que assim todos 

os demas filgos desta terra e 

os ausentes, se envadecem em 

opinião de | ingrandecimento, 

pela terra que lhes servio de 

berçó!... esperemos pois. à, 

atenção de todos Os nossos 

bons amigos. 

Realisou-se o batisado de 

filhinho: do nosso bom 

amigo José de Matos e de sua 

esposa Rosa Fernandes foram | 

padrinhos o sr. Jeão Pereira 

Felix e sua esposa sr.“ Lilbania 

Carvalhal Felix; a criancinha 

recebeu o nome de João nossos 

parabens aos pais. 
Vimos aqui Ge visita as 

suas familias Antonio Rodri 

gues, Armenio Marques, João 

Pinto Boga e Ribeiro. todos já 

retiraram para o Porto, vindo 

do Estoril tambem se encontra 

junto a-sua familia João Rodri- 

gues Larangeiro. 
Continua ainda mal da sua 

doença o st. Mannel Marques 

Nogueira desejamos rapidas 

melhoras ao bom amigo, 

ROMIA 

  

——— mincemaio + O + esmmemerer — 

O Progresso da nossa 
terra 

No passado domingo fi- 

cou fechado o contrato do 

terrenos para a constreção 

do edificio para instalação da 
fabrica de serração moagem 
edescasca de arroz. 

Breve darentos es nomes 

dos individuos que formam a 
sociedade, 

  

   

  

ANGEJA 30-12-0930 

Foram hoje. assacramenta- de elopio de lonmor e anxilio, 

das a Snr.” Mraia. Amaiila dO! nojs só honra e engrandeco a 
Cabeço e Ana Bagulhe. Tam casa Te : 

m pioroua Sir ID Rosa mossa ferra. 

“encontra-se melhor o Sr. , 

- Ricardo Souto e f lho. - 

  

          

+ 

  

  
  

Aus doentes rapidas me- ; : j 

a Ro E Mercadosemanal dUstar- Vermifugo 

« Faleceu no Doida MN | rejz | 

lo do Sr. oMan : Silva | 

    

Pinho da Rua do, ! R Milho b. nacional (20,8) 145 

Os gasunos andam dezen- | Trigo lo Er lero 

freados nesta freguesia, À duas [Centeio . . 1. 
” 

  

  

    
   

     
   

      

eu 

Esta iniciativa édigr! 

to e testa. Foram secorridas na | 

| 

|] 
| | 

mm É a 
| Necrclogia. 

Faltcew em Cacia no dia 22 
do corrente o sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira, o ngeraldov com, 
ob anos, viuvo, era pat dos nos- 
sos bom amigos sr Manel Ko- 
drigues Teixeira, fose Nodragues 
Teixeira, Vitoria Rogngues 
Oliveira, Ingelica Rodrigues 

d"Oliveira. 
O seu funeral que se realisou 

no dia seguato foi mito concor- 
rido não jaltendo os habitantes 
de Cacia como de Serrasola, 

Águi envinmos os nossos: 
sentidos pesames atodas os nos- 
sos bons amigos, 

Faleceu aqui no die 23 do 
passado com q idade de 060 unos: 
asr“ Rosa Rodrigues da Silva, 
vinva de Antonto Mateus Morga- 
do; mãe do sr. Mantel Malcus 
Morgado, e avô do nosso as- 
sinante Caetano Sowres da Silva; 
eMinues Soares da Sulva e Ana 

  

| Ventura da Siva esposa do nos» 
   so ussinantesr foaguim Venta- 

ra da Silva, qui deguo industrial 
em Ovars 

O funeral que se reitizau no 
dia 24 foi uma verdadesa kome- 
nagem de pesar ento. 
alem de O sacerdot 
de dis almas de Tabasira, ca 
Musica de Angela, cut se apre 
sentou galhardamente depois 
du sur uvora reorganisação, 
aproveitamos nós a ocustão para 
Felicitar o set regente, 

Achave do cuixão foi condu- 
zida pelo masso assinante sr, 
Mena Simões Currelo, e as 
salvas pelos outros nossos assi- 
nantes sr. Jos Simies Currelo e 
Manel Rodrigues Calafate, 

Foram oferecidas 3 dtindis- 
simas corõas cuias tinham as se- 
guintes dedicatorias, 

Eterna sdudode de seu filho 
Manuel Mateus Morgado, e sum 
esposa. Infencdia saudade da sem 
neto Caetano Soares de Silva é 
sua esposa. Uliimas lagrimas de 
sua neta, Ana Ventura da Su.a 
seu marido e filãos, : 

Durante o percurso fizeram 
se'5 tornos, 

Aqui deixamos os nossos s= 
tidos pesames « toda a familia 
dorida, 

   

  

   

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 
4,54 (Correio) 

7,8 (Ordinario) 
7,34 (Misto) 

TELLO (Ordinário) 

13,28 P 
17,30 0» 
19,45 (Correio) 
22,54 (Ouaihario) 

Para o Sul 
7,54 (Correio) 
8,11 (Mistas 
13,03 (Orginario) 

16,20 1 
16,54 (Misto) 
19,10 (Ordingrio) 
21,04     

  

23,25 (Corseio) 

Laxa- 
tivo Luzitano 

Este medicamento abso- 
26500 | E da rá ai 
17800 |lutamente inolensivo, quer 

    

       

  

  

“ raçar o idro, 04 bi-plano, afes 03 parabens, semanas que um rápaz nie O branco , «200 em - creanças, mesmo de 

(A farmacia do si. Ade ontra-se encomódada de | dir esmola à casa do Sr. Edut-| Feijão amarelo, no 20809 | tenra edade, quer em aclul 

Firieiredo encontrasse em saude menina Maria dos. An-lacdoSouto, este conduido por| "a. mistura w = 16800 Y a PEA 

5 EE RS lima Bastos Cunhal filk 1 | » : É : as (tos, dum eleito seguro 

ostras o que vai ficar o mais jos Bastos Cunha, filha do sr. | ele, deu-lhe comida e dogmidãl Jarangeiro. mr 288004 rasido na expulsã ai 

moderno e chic da epoca, João Cunha que a enferma Seo cabiri do outro dia, desapa- m trade suo ABSUD)S Rapa to SAN CX DUISAO es 

- O grupo dos 9 de S. João ressab-leça- quanto, antes é O | recéu com um relogia de holso jOvos (duzia 4560] Vermes intestinaes, beni co- 

ge” Louvre. Acabamde de re) que desejamos. e outros obiecios dani euro ; ne imo na destruição dos - 

eser cida America.-do- Nortel E Jeriato que es do sr] Manuel Martins RR a) 

igener 0a America do Norte criado que esta em casa 40 97. U mens que as reproduzem, 

ma grajonola Mister! Noize] ta Souto, 
Cimões 

“part se vdivertimento é demais BARRA 25-12-0380 AS ditas um melimie qual=, Simô e | Er eee 

CS dO grar a FR is water fot qodir dormida ao Né : | 

da DOS aqui azelama-p o Jojo mesmo apareceu aqui| Pegedos desta iveptte Sr) iQuereis Cartáos de visitá 

“mos pelo estudo em que se “um individuo que apresentava | Mantel Valente dos Saútos, nO) | vinde à 

O qual vindo davssguia. iv as gasa preco 
| Ci 

encontra a pescting . esirada ter uns 30 at 

 



    

ECOS DE CACIA 
Farmacia Lusitana | MANOEL GORREIA VIDINH; 

DE 
a é eds A A ABLIO CARVALHO 

à 
CACIA ER DEST rr: 

Productos quimicos e farmaceuticos 
Sortido completo em drogas; irregad 
minerais, ett. etc.     

    
nacionaes e estrangeiro. 

DES Mundos, rpélias, aglas | Forondas do fã p algodão-Dhales de merino e sêda-minezas 
louças de todas as titalidades-sapatos de senhora e chínglas. Passagens e Passaportes 

  

Francisco Gaspar á ANGEJA 
Fabrica de louça vermelh 

Agente de Passagens e Passportes, para o Brazil, América do Nor- RE te, França, Africa e mais portos da Europa, Praça da República (em frente ao cha- 

a, beirais, tijolos, manilhas, etc.   
Tratar de todos os documentos para solicitar passaportes, licenças 

faria) ANGRIA 
militares, etc. 

  

Vendem-se passagens pelos mesmos preços das Companhias. | 
|   

Francisco Augusto d'Oliveira Manuel Rodrigues Carvalho — COM — 
COMERCIANTE Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, Miudezas, : at as ; | Sêmeas, Vinhos Finos. Bebidas alcoolicas 

Compra e Vende sucatas de clum 0, metal, àssim como muitos outros e todos os artigos pertencentes asricultura 
artigos em pequenas e grandes - quantidades 

“o 

  

- O + rae— 

RUA 31 DE JANEIRO CACIA 

  

TRAPO DE LA, ALGODÃO, ETC, 
Estabelecimento: 98 A-Rua Moraes Soares, 98-B—LISBOA 

Eu 
    

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos tipogreticos com a maxima rapidez e perfeição ; 

tais como mapas, facturas, memoranduns, cartões de visita, atc, etc, 

RUA DA PAZ - CASA 
DRESS sa 

AN LÓORNEO FERREIRA. DA COSTA. 

COM 

CEIGINA DE SERRALHEIRO 

Nesta oficina executam-se todes os trabalhos pertencentes à arto . 

E... st quereis bons trabalhos, dicigivas é Tipagrafiz Casieusg
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